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DEDICAÇÃO A DEUS DOS (AS) FORMANDOS (AS) DO CURSO DE LETRAS- PUC 2005
 INVOCAÇÃO DE CINCO VIRTUDES DE JOSÉ DO EGITO 

O TEXTO: Gn 41, 14-25

  Então, Faraó mandou chamar a José, e o fizeram sair à pressa da masmorra; ele se barbeou, mudou de roupa e foi apresentar-se a Faraó.

15  Este lhe disse: Tive um sonho, e não há quem o interprete. Ouvi dizer, porém, a teu respeito que, quando ouves um sonho, podes interpretá-lo.

16  Respondeu-lhe José: Não está isso em mim; mas Deus dará resposta favorável a Faraó.

17 Então, contou Faraó a José: No meu sonho, estava eu de pé na margem do Nilo,

18  e eis que subiam dele sete vacas gordas e formosas à vista e pastavam no carriçal.

19  Após estas subiam outras vacas, fracas, mui feias à vista e magras; nunca vi outras assim disformes, em toda a terra do Egito.

20  E as vacas magras e ruins comiam as primeiras sete gordas;

21  e, depois de as terem engolido, não davam aparência de as terem devorado, pois o seu aspecto continuava ruim como no princípio. Então, acordei.

22  Depois, vi, em meu sonho, que sete espigas saíam da mesma haste, cheias e boas;

23  após elas nasceram sete espigas secas, mirradas e crestadas do vento oriental.

24  As sete espigas mirradas devoravam as sete espigas boas. Contei-o aos magos, mas ninguém houve que mo interpretasse.

25  Então, lhe respondeu José: O sonho de Faraó é apenas um; Deus manifestou a Faraó o que há de fazer.
1. INTRODUÇÃO 
“A vida é uma pedra de amolar: desgasta-nos ou afia-nos, conforme o metal de que somos feitos.” 
 
Essa frase de Bernard Shaw traduz muito da teologia da vida de José do Egito que vamos  partilhar  a partir de cinco virtudes: (1) a consciência de ser escolhido; (2) a capacidade de viver nos paradoxos de Deus; (3) integridade ética exemplar; (4) inteligência privilegiada e (5) fé para crer no incrível. 
A vida de José do Egito está repleta de emoções fortes. Com Deus José sonha, torna-se escravo,  é jogado na prisão, interpreta sonhos e torna-se o segundo no Egito. Este serviço da Palavra que empreendo é  tanto uma caminhada para o interior de sua vida afim de desvelar seus múltiplos sentidos, quanto uma invocação de suas virtudes para a vida dos (as) formandos (as). 
2. CONSCIÊNCIA DE SER ESCOLHIDO (A)
A partir da adolescência José passou a perceber-se como uma pessoa especial. Com José fica claro  que ser escolhido não é ser perfeito, mas é estar inteiramente disponível àquele que nos escolheu. 
Como José viu-se um escolhido?
Sonhando:“Rogo-vos, ouvi este sonho que tive: Atávamos feixes no campo, e eis que o meu feixe se levantou e ficou em pé; e os vossos feixes o rodeavam e se inclinavam perante o meu.” (Gn 37, 6-7)

José desenvolveu sua consciência de escolhido em meio a duas correntes: 

(1) seus irmãos lhe diziam: José,  seus sonhos nos incomodam. Pare de sonhar! 

(2) Deus lhe dizia: José, você é muito especial. O sol a lua e as estrelas se inclinarão diante de ti (Gn 37, 9-10). Nunca deixe de sonhar porque uma pessoa sem sonho é como um rio sem águas. É noite sem lua; é céu sem estrelas.
“Sim, o sonho! Sim, a quimera! Sim, a ilusão! Sem os sonhos, sem as quimeras, sem as ilusões, a vida não tem sentido e não oferece interesse. A utopia é o principio de todo progresso. Sem as utopias de outrora, os homens viveriam ainda miseráveis e nus nas cavernas. Foram os utopistas que traçaram as linhas da primeira cidade... Dos sonhos generosos, nascem as realidades benéficas...”
 

O que podemos concluir da consciência de José de ser escolhido ?

Há pessoas que têm uma elevada auto-estima, sentem-se especiais e sonham;

Há pessoas que são acomodadas e não sonhavam.
Mas, parafraseio Susan Sontag :

“Eu não estou querendo que seus sonhos interpretem sua vida, mas antes que sua vida interprete seus sonhos.

Na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  a seus sonhos, elevo-os agora diante do trono do Deus vivo que José serviu e consagro seus sonhos e a sua auto-estima à alegria, à esperança e à vida.
3. CAPACIDADE DE VIVER NOS PARADOXOS DE DEUS 
 “E, passando os mercadores midianitas, os irmãos de José o alçaram, e o tiraram da cisterna, e o venderam por vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes levaram José ao Egito.” (Gn 37, 28)
Isto é paradoxal, mas Deus ama situações paradoxais porque elas mostram mais efetivamente a sua glória e provam mais amiúde a nossa fé. Lembremos o Apóstolo Paulo que disse: “... Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes.” (I Co 1,27)
Como José  comportou-se diante da perda de sua liberdade?

José poderia ter perdido sua capacidade de sonhar, mas não perdeu. José poderia ter achado que Deus o abandonara, mas não pensou assim. José conservou a sua confiança em Deus mesmo diante da crise que veio sobre ele. Por isso, Deus o abençoou. “O SENHOR era com José, que veio a ser homem próspero” (Gn 39,2) 

As pessoas viam que José tinha uma proteção especial:

3  Vendo Potifar que o SENHOR era com ele e que tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava em suas mãos, 4  logrou José mercê perante ele, a quem servia; e ele o pôs por mordomo de sua casa e lhe passou às mãos tudo o que tinha.5  E, desde que o fizera mordomo de sua casa e sobre tudo o que tinha, o SENHOR abençoou a casa do egípcio por amor de José; a bênção do SENHOR estava sobre tudo o que tinha, tanto em casa como no campo. (Gn 39,3-5)

O que podemos concluir daí?

(1) Não é somente Deus quem influencia as nossas vidas, as pessoas têm o poder de fazê-lo seja para melhor seja para pior.

(2) As aparentes derrotas, são caminhos de vitória e de grande enaltecimento de Deus quando nessas situações nós conservamos a nossa fé e o nosso amor a Ele. 

(3) “Se Deus é por nós quem será contra nós”. Lembremos Ganghi, como paradoxo triunfante:
“Pegue um sorriso
e doe-o a quem jamais o teve...
Pegue um raio de sol
e faça-o voar lá onde reina a noite...
Pegue uma lágrima
e ponha no rosto de quem jamais chorou...
Pegue a coragem
e ponha-a no ânimo de quem não sabe lutar...
Descubra a vida
e narre-a a quem não sabe entendê-la...
Pegue a esperança
e viva na sua luz...
Pegue a bondade
e doe-a a quem não sabe doar...
Descubra o amor
e faça-o conhecer o mundo...” 

Na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  seus paradoxos existenciais, elevo-os agora diante do trono do Deus vivo que José serviu e consagro seus paradoxos pessoais à influência , aos cuidados e às vitórias que glorificarão o nome de Deus na sua vida.
4. INTEGRIDADE ÉTICA EXEMPLAR

“7  Aconteceu, depois destas coisas, que a mulher de seu senhor pôs os olhos em José e lhe disse: Deita-te comigo. 8  Ele, porém, recusou e disse à mulher do seu senhor: Tem-me por mordomo o meu senhor e não sabe do que há em casa, pois tudo o que tem me passou ele às minhas mãos.9  Ele não é maior do que eu nesta casa e nenhuma coisa me vedou, senão a ti, porque és sua mulher; como, pois, cometeria eu tamanha maldade e pecaria contra Deus?” (Gn 39-7-9)
O mundo necessita de pessoas como José porque a sua postura ética diante dos apelos sexuais da mulher de Potifar, ele  não levou em conta:

(1) O poder que a mulher de Potifar tinha de melhorar ou de piorar economicamente  a vida dele. 

(2) O poder que a mulher de Potifar tinha de alavancar ou de atrapalhar sua carreira na casa de Potifar

(3) Os clamores do seu próprio corpo quanto à sexualidade 

(4) Seus temores de ser caluniado por ela e apodrecer na prisão?

Como a ética de José pode ser  paradigmática para nós hoje? 
A base ética- José amava a Deus acima de qualquer coisa em sua vida. 

O alvo ético- José jamais deixou o caminho reto por um desvio aparentemente interessante, mas moralmente errado.

As conseqüências práticas-  A prosperidade de José  e  sua ética foram sempre  parceiras harmônicas da sua vida.   “O SENHOR, porém, era com José, e lhe foi benigno, e lhe deu mercê perante o carcereiro” (Gn 39,21)
“Vai...
Para sonhar o que poucos ousaram sonhar.

Para realizar aquilo que já te disseram que não podia ser feito.

Para alcançar a estrela inalcançável.

Essa será a tua tarefa: alcançar essa estrela.

Sem quereres saber quão longe ela se encontra;

nem de quanta esperança necessitarás;

nem se poderás ser maior do que o teu medo.

Apenas nisso vale a pena gastares a tua vida.

[vai...]

Para tocar o intocável.

Para haver em ti um sorriso que a morte não te possa arrancar.

Para encontrar a luz de cuja existência sempre suspeitaste.

Para alcançar a estrela inalcançável.” 

Na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua vida moral, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua ética à firmeza ,  ao livramento e à comunhão com Deus  e com seu povo para a promoção da vida.
5. INTELIGÊNCIA PRIVILEGIADA

“E o carcereiro-mor não teve cuidado de nenhuma coisa que estava na mão dele, porquanto o SENHOR estava com ele; e tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava.” (Gn 39,23)

As qualidades de José foram facas de dois gumes para ele. Elas tanto atraiam amizades sinceras quanto invejas. Talvez, a qualidade dele que mais impressionava era sua inteligência que, ao que parece, se traduzia:
(1) na  altíssima capacidade de adaptação a situações novas

Ele era um adolescente paparicado quando chegou escravo no Egito, mas logo se tornou um administrador doméstico muito competente.

“3  Vendo, pois, o seu senhor que o SENHOR estava com ele e que tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava em sua mão,

4  José achou graça a seus olhos e servia-o; e ele o pôs sobre a sua casa e entregou na sua mão tudo o que tinha.” (Gn 39,3-4)

(2)  A novos costumes

Era um judeu que rompeu preconceitos tanto consigo mesmo quanto de outras pessoas em relação a ele.

“Veio a mim o servo hebreu, que nos trouxeste para escarnecer de mim.” (Gn 39,17)
(3)Grande capacidade de administração de pessoal e de bens. 
“5  E aconteceu que, desde que o pusera sobre a sua casa e sobre tudo o que tinha, o SENHOR abençoou a casa do egípcio por amor de José; e a bênção do SENHOR foi sobre tudo o que tinha, na casa e no campo.” (Gn 39,5)

Como José fez da sua inteligência a base de seu sucesso pessoal?

José acreditava no seu potencial mental

José demonstrava sua inteligência às pessoas certas sem desprezar quem quer que seja

José era uma pessoa muito ativa e focada no seu sucesso pessoal 

José punha sua inteligência sob a influência de sua relação com Deus

José fez da ausência de sua família não um motivo de abatimento, mas de inspiração para ir adiante.

Podemos concluir que José tinha uma inteligência consagrada à novidade, uma inteligência cumulativa com tremenda capacidade de evocação, uma inteligência prática com altíssimo grau de criatividade, uma inteligência com altíssimo grau de confiança para  superação de obstáculos, uma inteligência consagrada ao bem pessoal e social. José colocava a sua inteligência a serviço da vida.

Lembremos  Vinícius de Moraes: “ A vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida.” 

Na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua inteligência, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua inteligência à luz,  à criatividade e ao sucesso pessoal, familiar e profissional.
6. FÉ PARA VER O INVISÍVEL 
José interpretou poucos sonhos, mas eles lhe mudaram a vida.

Primeiro- José interpretou o sonho do copeiro-mor 

“9  Então, contou o copeiro-mor o seu sonho a José e disse-lhe: Eis que em meu sonho havia uma vide diante da minha face. 10  E, na vide, três sarmentos, e ela estava como que brotando; a sua flor saía, e os seus cachos amadureciam em uvas. 11  E o copo de Faraó estava na minha mão; e eu tomava as uvas, e as espremia no copo de Faraó, e dava o copo na mão de Faraó.12  Então, disse-lhe José: Esta é a sua interpretação: os três sarmentos são três dias 13  dentro ainda de três dias, Faraó levantará a tua cabeça e te restaurará ao teu estado, e darás o copo de Faraó na sua mão, conforme o costume antigo, quando eras seu copeiro. 14  Porém lembra-te de mim, quando te for bem; e rogo-te que uses comigo de compaixão, e que faças menção de mim a Faraó, e faze-me sair desta casa.” (Gn 40,9-14)
Segundo- José interpretou o sonho do padeiro-mor

“6  Vendo, então, o padeiro-mor que tinha interpretado bem, disse a José: Eu também sonhava, e eis que três cestos brancos estavam sobre a minha cabeça; 17  e, no cesto mais alto, havia de todos os manjares de Faraó, obra de padeiro; e as aves os comiam do cesto de sobre a minha cabeça. 18  Então, respondeu José e disse: Esta é a sua interpretação: os três cestos são três dias; 19  dentro ainda de três dias, Faraó levantará a tua cabeça sobre ti e te pendurará num madeiro, e as aves comerão a tua carne de sobre ti.20 E aconteceu, ao terceiro dia, o dia do nascimento de Faraó, que fez um banquete a todos os seus servos; e levantou a cabeça do copeiro-mor e a cabeça do padeiro-mor, no meio dos seus servos. 21  E fez tornar o copeiro-mor ao seu ofício de copeiro, e este deu o copo na mão de Faraó.” (Gn 40,16-21)
Terceiro- José interpretou o sonho do Faraó

“25  Então, disse José a Faraó: O sonho de Faraó é um só; o que Deus há de fazer, notificou-o a Faraó. 26  As sete vacas formosas são sete anos; as sete espigas formosas também são sete anos; o sonho é um só.27 E as sete vacas magras e feias à vista, que subiam depois delas, são sete anos, como as sete espigas miúdas e queimadas do vento oriental; serão sete anos de fome.28  Esta é a palavra que tenho dito a Faraó; o que Deus há de fazer, mostrou-o a Faraó.29  E eis que vêm sete anos, e haverá grande fartura em toda a terra do Egito. 30  E, depois deles, levantar-se-ão sete anos de fome, e toda aquela fartura será esquecida na terra do Egito, e a fome consumirá a terra; 31  e não será conhecida a abundância na terra, por causa daquela fome que haverá depois, porquanto será gravíssima.32  E o sonho foi duplicado duas vezes a Faraó é porque esta coisa é determinada de Deus, e Deus se apressa a fazê-la.”(Gn 41,25-32)
Quarto- José interpretou seus próprios sonhos”

“4  E disse José a seus irmãos: Peço-vos, chegai-vos a mim. E chegaram-se. Então, disse ele: Eu sou José, vosso irmão, a quem vendestes para o Egito. 5  Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos pese aos vossos olhos por me haverdes vendido para cá; porque, para conservação da vida, Deus me enviou diante da vossa face. 6  Porque já houve dois anos de fome no meio da terra, e ainda restam cinco anos em que não haverá lavoura nem sega. 7  Pelo que Deus me enviou diante da vossa face, para conservar vossa sucessão na terra e para guardar-vos em vida por um grande livramento.” (Gn 45,4-7)
Qual a importância de se saber ler o próprio sonho e o sonho dos outros?

O sonho é uma profecia particular ou coletiva que inspira  ou aterroriza. Então, quem sabe ler sonhos tem o dom de inspirar pessoas à ação e de amenizar suas angústias. Mas, qual era o segredo de José para ler sonhos? Era a sua profunda relação com Deus. Era dessa relação que ele tirava a coragem de trazer para o presente as do futuro. 

Sem fé nós não sonhamos nem vemos o sonho dos outros, ao contrário, nós poderemos até  desfazê-los. Com fé nós aprendemos a gramática do futuro e o materializamos na vida das pessoas para que elas sejam mais felizes.

Lembremos a Santa  Tereza de Ávila que disse: “Quem a Deus tem, nada lhe falta. Só Deus basta” 
Na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua fé, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua fé à capacidade de ler o destino das pessoas,  do país e o seu próprio para você ajudar a fazer  do mundo um lugar mais decente para toda humanidade.
7. CONCLUSÃO


As cinco virtudes de José do Egito: (1) a consciência de ser escolhido; (2) a capacidade de viver nos paradoxos de Deus; (3) integridade ética exemplar; (4) inteligência privilegiada e (5) fé para crer no incrível foram partilhadas com você como inspiração à sua missão como profissional do curso de letras da Puc-Minas. Por isso, reafirmo diante de Deus as invocações feitas em cada tópico desta prédica:
Formandos (as), na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  a seus sonhos, elevo-os agora diante do trono do Deus vivo que José serviu e consagro seus sonhos e a sua auto-estima à alegria, à esperança e à vida.
Formandos (as), na inspiração de José do Egito eu abençôo  seus paradoxos existenciais, elevo-os agora diante do trono do Deus vivo que José serviu e consagro seus paradoxos pessoais à influência , aos cuidados e às vitórias que glorificarão o nome de Deus na sua vida.
Formandos (as), na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua vida moral, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua ética à firmeza ,  ao livramento e à comunhão com Deus  e com seu povo para a promoção da vida.
Formandos (as), na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua inteligência, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua inteligência à luz,  à criatividade e ao sucesso pessoal, familiar e profissional.
Formandos (as), na inspiração de José do Egito, eu  abençôo  sua fé, elevo-a agora diante do trono do Deus vivo que José serviu, eu consagro sua fé à capacidade de ler o destino das pessoas,  do país e o seu próprio para você ajudar a fazer  do mundo um lugar mais decente, mais bonito e mais culto para nossa sociedade,  para o Brasil e para o mundo.
"Faça todo o bem que puder
Por todos os meios que puder
De todas as maneiras que puder
Em todos os lugares que puder
Todas as horas que puder
Para todas as pessoas que puder
Enquanto você puder."

Parabéns a todos os  formandos, formandas, bem como a todos os seus familiares e amigos!
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